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Bordado labirinto da Paraíba 
mostra potencial para a moda
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A TESS INDÚSTRIA, 
seleciona pessoas com 
deficiência (PCD) os 

interessados deverão deixar 
currículo na portaria da 

empresa na  
Av. João Wallig, 1187

Catolé. Campina Grande.
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE CONFRONTANTES
A Dra. Patricia Mayer Pinheiro Lima Franca, na qualidade de Oficiala em Exercício do Serviço 

Notarial e Registral – 2º Ofício de Notas e Registro de Imóveis da Comarca de Santa Rita/PB, 
segundo as atribuições e comandos contidos nos artigos 941 e 942, do Código de Normas Extra-
judicial da Corregedoria Geral do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, vem, pelo presente, 
notificar os proprietários (ou ocupantes) residentes e domiciliados no: Lote 01-D1, da quadra F-02, 
do Loteamento Planalto Santa Rita, Santa Rita/PB; como sendo casa 01 e casa 02, para, querendo, 
no prazo de 15 (quinze) dias, apresentar manifestação/impugnação ao pedido de inserção de uma 
unidade dentro do terreno do condomínio, que está edificado no lote 01-D1, da quadra F-02, do 
Loteamento Planalto Santa Rita, Santa Rita/PB, requerida em 08 de outubro de 2020 pela proprietária 
do imóvel, através do Protocolo da Serventia n.º 2020-04622. Dr.ª Patricia Mayer Pinheiro Lima 
Franca, Oficiala Tabeliã Interventora em Exercício do Serviço Notarial e Registral – 2º Ofício de 
Notas e Registro de Imóveis da Comarca de Santa Rita/PB.

Morada, no dicionário, 
pode significar “lugar onde 
se mora” ou “lugar onde algo 
se encontra de maneira per-
manente”. Os dois sentidos 
co-habitam no nome de um 
projeto que procura jogar 
holofotes na produção de 
bordado labirinto no Agreste 
paraibano. Geralmente usada 
para a produção de elementos 
decorativos, como jogos ame-
ricanos e passadeiras, a téc-
nica agora está adentrando o 
universo da moda – e a inten-
ção é que se torne uma marca 
paraibana que ultrapasse as 
divisas do estado.

As designers Lu Azeve-
do e Suellen Albuquerque co-
mandam o projeto Morada, 
que está recebendo financia-
mento do Governo do Estado, 
através do edital Centelha, da 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
da Paraíba (FapesqPB). É um 
aporte de R$ 58 mil, destinado 
à construção da marca (iden-
tidade visual e comunicação), 
aquisição de matéria-prima, 
modelagem e confecção das 
peças, remuneração das labi-
rinteiras, e algumas soluções 
estruturais como a aquisição 
de um fogão industrial. 

Lu Azevedo é brasilien-
se, fez faculdade em Londrina, 
no Paraná. Lá, ela começou a 
trabalhar com a associação 
entre design de moda e arte-
sanato. Fez mestrado na área 
na Universidade Federal de 

Pernambuco, em Recife, e de-
pois passou a morar em João 
Pessoa. Ela tem uma marca 
própria, Lu.Az (https://www.
instagram.com/lu.az), mas en-
campa esse projeto paralelo. 
“Sou apaixonada pelo projeto, é 
a realização de um sonho”, diz. 
“Já venho desenvolvendo tra-
balhos nessa área de grupos de 
geração de renda e artesanato 
tradicional têxtil há 14 anos”.

A paraibana Suellen Albu-
querque é parceira e sócia na 
empreitada. “Suellen é a man-
da-chuva da administração, da 
gestão, de toda a parte comer-
cial, de vendas, de diálogo com 
as empresas”, explica Lu. “Eu 
sou mais da parte criativa e do 
diálogo com a parte da técnica 
artesanal e dos tingimentos”.

O projeto busca impulsio-
nar o trabalho das mulheres 
que usam o bordado labirinto, 
uma técnica que permite, atra-
vés do entrelaçamento dos 
fios, a criação de desenhos. “O 
bordado consiste em desfiar 
o tecido já pronto e depois ir 
preenchendo com desenhos 
essas partes que foram des-
fiadas”, conta Lu Azevedo. “É 
muito minucioso, muito bo-
nito e a gente tem vivenciado 
junto os momentos em que 
elas se reúnem para fazer. É 
esse trabalho manual: tem his-
tória, tem uma herança aí”.

A ideia, então, é criar e 
estruturar uma marca que 
possa inserir a técnica do 
bordado labirinto na sua pro-
dução. “Então a gente está 
pensando numa rede produti-

va dessa marca que insira as 
associações de bordadeiras 
e outras lideranças com que 
a gente já se relaciona nessa 
região de Ingá e Riachão do 
Bacamarte”, afirma. 

A ligação da designer de 
moda com esse tipo de borda-
do já vinha de longe no tempo 
porque a brasiliense possui 
família na Paraíba. “Eu já tinha 
uma ligação anterior com o 
bordado labirinto porque ele 
é produzido no Agreste, ali, 
principalmente na região de 

Ingá e Riachão do Bacamarte 
– e minha avó era de Ingá. E as 
heranças que eu tinha da mi-
nha avó estavam ligadas a essa 
tipologia artesanal. Já cresci 
meio nesse universo”.

O reencontro com essa 
técnica surgiu quando ela fez 
parte de uma equipe que fez a 
coleção de abertura do Salão 
de Artesanato de 2019, em 
Campina  Grande, em junho 
daquele ano. O evento home-
nageava justamente o borda-
do labirinto.

Redirecionamento do trabalho das artesãs
Um ponto importante é o 

redirecionamento dos produtos 
que surgem do trabalho das ar-
tesãs. “Num primeiro momento, 
o bordado labirinto me parecia, 
assim, riquíssimo, mas com pouca 
aderência de mercado hoje em 
dia”, analisa Lu Azevedo. “Porque 
elas fazem muitos jogos america-
nos, passadeiras, peças grandes 
e ligadas à decoração. E elas têm 
uma dificuldade de manter essa 
venda, essa comercialização”.

A solução é abraçar o mundo 
da moda. “Os produtos de moda 
têm uma fluidez de mercado 
maior que os produtos de decora-
ção”, explica. “E o fato de a gente 
estar chegando com esse conhe-
cimento de design, ou focando 
no nicho de mercado do consu-
midor consciente, do cosumidor 
político mesmo, a gente consegue 
ampliar o trabalho. Sendo bom 
pra gente e sendo bom para as 
artesãs, também”.

Assim, o trabalho de de-
senvolvimento dos pilotos já 
começou. “A gente já fez com 

elas alguns testes de materiais, 
de pontos, já criou em conjunto 
alguns bordados, desenhos para 
esses bordados... E a gente está 
no momento de aquisição de 
materiais e pilotagem”. Pilota-
gem é a confecção das primeiras 
peças para testes de caimento e 
modelagem.

O projeto Morada não im-
plica apenas no bordado, mas 
também no tingimento das peças 
e nas opções de tecidos – mais 
elementos de uma cadeia que 
busca o aproveitamento das di-
versas possibilidades paraibanas. 

“A Morada nasce já com a 
ideia do bordado, mas o borda-
do vem ali como uma técnica a 
somar”, diz a designer de moda. 
“O trabalho com o tingimento 
natural eu faço há muitos anos, 
também: há 12 anos. Então, eu já 
desenvolvo produtos nessa área, 
tanto produtos de moda quanto 
oficinas, projetos de pesquisa, 
formação...”.

Foi feita uma pesquisa de 
campo, uma coleta de plantas 

nativas na Serra Velha, em Ingá. 
“Acho que um diferencial bacana 
essa pesquisa de campo”, avalia 
Lu. “A Serra Velha é uma área 
com plantas nativas. A gente fez 
uma coleta de amostras dessas 
plantas e testes para tingimentos, 
extremamente complexos, com 
várias misturas, várias possibili-
dades para melhor fixação, para 
garantir boas cores, sólidas. Essa 
também foi uma grande possibi-
lidade de aumentar nosso contato 
com o local”.

Quanto aos tecidos, a pre-
ferência é pela sustentabilidade. 
“A gente trabalha com tecidos 
naturais para poder fazer o tin-
gimento”, explica Lu Azevedo. 
“E também porque a gente quer 
desenvolver uma moda dentro de 
uma cadeia local. Então a gente 
também utiliza o algodão orgâni-
co produzido aqui, uma parte de 
algodão convencional e outros te-
cidos, mas todos eles numa linha 
mais sustentável, mais ecológica. 
E todos de fibra natural, até pela 
questão do tingimento”.

Nome vem de canção da cultura popular
A escolha do nome Morada para o pro-

jeto foi inspirada por uma música da cultura   
popular que as labirinteiras cantam juntas na 
produção das peças. Um trecho da letra diz: 
“Balaio é coisa comum/ Que em toda mo-
rada tem/ Não custa muito dinheiro/ Nem 
custa fazer também/ Eu quero levar comigo/ 
Pra dentro do coração/ A lição que o balaio 
ensina/ Como é bela a união”.

“A gente estava procurando esse víncu-
lo com o território”, reforça Lu Azevedo. “A 

gente entende que numa moda globalizada 
hoje, a gente precisa buscar o que é nosso e 
genuíno. Eu, apesar de não ser paraibana – 
minha família é -, voltei pra cá, já adulta, e 
fiquei completamente apaixonada por essa 
terra – e daqui eu não quero sair. Então a 
gente pensou muito sobre isso: o que a 
gente podia fazer no nosso local, mas que 
fosse global, que pudesse ter um alcance 
para outros territórios, mas que pudesse 
ser produzido aqui”.

Cultura e história 
A busca por uma identidade paraibana, mas que 

se comunique com o mundo, é cara às idealizadoras 
do Morada. “A ideia do bordado, de trabalhar com 
essas associações e com as mulheres, vem da gente 
buscar uma identidade cultural local”, afirma Lu 
Azevedo. “A gente quer fazer uma moda paraibana 
contemporânea, quer chegar no mundo inteiro – no 
sentido de que a gente quer trabalhar um produto 
para diversos públicos. A gente quer uma abran-
gência nacional”. Para isso, a ideia da marca é ser 
toda e-commerce.

Para isso, aquela máxima do escritor russo Liev 
Tolstói: “Se queres ser universal, começa por pintar a 
tua aldeia”. “A gente quer trabalhar a identidade da 
gente aqui. Quer fazer um bom design paraibano, 
trabalhar com uma técnica paraibana, materiais tam-
bém daqui e beneficiar a comunidade local”, afirma 
a designer. “E, principalmente, a gente quer tentar 
contribuir para que elas continuem existindo enquan-
to artesãs, enquanto mulheres bordadeiras, que têm 
essa ideintidade, mas que também geram renda e 
conseguem fazer seus produtos terem alcance”. 

Para ela, a identidade da técnica e seu valor 
histórico são seus maiores diferenciais. “O grande 
diferencial dessa técnica acho que é ela ser daqui. 
É o saber fazer, é a história de quem faz, a história 
do seu território. O bordado labirinto é belíssimo, 
é bonito demais. A gente cada dia se encanta mais 
com ele”.

“Tanto eu quanto a Lucyana somos professoras, 
somos designers”, completa Suellen Albuquerque, 
que também já tinha uma atuação associando o 
design com o artesanato. “No meu trabalho como 
professora e como profissional do mercado, sempre 
atuei muito na gestão e desenvolvimento da educa-
ção empreendedora”. 

Para ela, ser designer ajudou a trabalhar essa 
questão buscando a potencialidade do local e a 
inovação como um princípio para o desenvolvimento 
do empreendedorismo.

Iniciativa busca impulsionar o trabalho das mulheres que usam o bordado labirinto, uma técnica que permite, através do entrelaçamento dos fios, a criação de desenhos
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